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NOVOS ESTADOS 

Criação do Estado do Triângulo divide mineiros 

Santa Cruz, 
ficção em terras 

da Bahia 

SANTA CRUZ 

A Bahia se une 
contra a divisão 

Do Correspondente f 
«' 
2 Salvador — O projeto de 
* divisão da Bahia, de auto-
, ria do deputado federal 
* Fernando Gomes (PMDB-
tBA), também conhecido no 
'folclore da política baiana 
tcomo "Fernando Cuma", 
t não agrada nem mesmo à 
;; população da região Sul, a 
«mais rica do estado, que 
* passaria a ser o "sustentá-
*culo econômico" do que se-
^ria o estado de Santa Cruz. 
Í Prefeitos das regiões, enti-
• dades de diversos segmen­
t o s da sociedade estão 
«bombardeando o projeto, 
* que na prática representa, 

na opinião do governador 
i Waldir Pires, a criação de 

dois estados pobres. 
Pelo projeto, o estado de 

Santa Cruz ficaria com um 
território que se estenderia 
do Atlântico ao sudoeste, 
englobando áreas de posi­
ções culturais inteiramente 
diferentes. Começando pe­
lo município de Valença até 
o extremo Sul, uma longa 
faixa do litoral baiano, se 
concentram as terras mais 
férteis, onde se produz ca­
cau, seringueira, cravo, 
guaraná e pecuária de cor­
te. Apesar disto, a arreca­
dação de ICM desse territó­
rio nâo representa hoje 
mais que 20 por cento do es­
tado. A Bahia, se dividida, 
ficaria resumida à região 
nordeste e ao recôncavo, 
que praticamente só pro­
duz seca. 

De todos os cantos par-
' tem manifestações contra 
a divisão. O presidente da 
Assembléia Legislativa, 
Coriolano Sales (PMDB), 

' decidiu criar uma Comis­
são Especial de Defesa da 

' Bahia, que permanecerá 
de vigília durante o recesso 

" da Assembléia. A comissão 
deflagrou um movimento 
para recolher assinaturas 
de 500 mil pessoas interes­
sadas na manutenção da 
integridade da Bahia, para 
fundamentar emenda po­
pular que será apresentada 
à Assembléia Nacional 
Constituinte. 

PRESSÃO 

A emenda popular contra 
a divisão será apresentada 
após o parecer da Comis­
são de Sistematizaçâo, pre­
vista para 25 de julho. En­
quanto isto não acontece, 
os deputados e senadores 
baianos vão se empenhan­
do para que o projeto tenha 
parecer desfavorável. Este 
é o caso, por exemplo, do 
senador Luiz Viana Filho, 
um dos mais revoltados 
com a tese de divisão da 
Bahia. 

"O que está faltando na 
Constituinte são lideran­
ças. Veja o caso da Bahia: 
temos um líder do governo 
na Constituinte (deputado 
Carlos Santana, PMDB-
BA) e nosso estado está 
ameaçado de divisão" — 
observa Luiz Viana, que 
não concorda com o ponto 
de vista de Fernando Go­
mes, para quem a criação 
do estado de Santa Cruz se­
ria uma represália ao 
abandono em que os gover­
nos estaduais tem relegado 
a região Sul, que responde 
por quase toda a totalidade 
do cacau exportado pelo 
País. 

ABANDONO 

Jorge Hage Sobrinho 
(PMDB-BA) admite que na 
região Sul existe um res­
sentimento contra o aban­
dono a que ela vem sendo 

i submetida ao longo dos 
] anos, na aplicação dos re-
; cursos pelo governo esta-
: dual: "O remédio para esse 
i vago sentimento popular 
] de discriminação, contudo, 
i „ nâo é a separação. Ao con-
1.«trário, é a integração da re-
I ;. giâo cacaueira com maior 

participação no governo e 
* na política estadual" — sa­

lientou. 
O governador Waldir Pi­

res já mobilizou o presiden­
te da Assembléia Nacional 

- Constituinte, Ulysses Gui­
marães, que prometeu em­
penho para impedir a cria­
ção do estado de Santa 
Cruz. Pires garante que 
"nenhuma força será ca­
paz de dividir a Bahia". Na 

.ú l t ima quinta-feira, quan­
do foi comemorado mais 
um aniversário de indepen­
dência da Bahia (2 de ju­
lho), o governador fez um 
Inflamado discurso no jar­
dim do Campo Grande con­
tra a divisão e foi muito 
aplaudido. 

ROGÉRIO PERES 
Correspondente 

Belo Horizonte — 
Ser mineiro ou das Mi­
nas Gerais, como dizia 
o escritor Guimarães 
Rosa, é segundo os es­
tudiosos da mineirida-
de um estado de espíri­
to e não um acidente. 
Explicam eles que há 
"mineiros" que nasce­
ram em outros esta­
dos, regiões ou países 
ao mesmo tempo que 
existe gente que nunca 
chega a ser um verda­
deiro filho de Minas, 
mesmo tendo nascido 
em um dos 722 mu­
nicípios do Estado e te­
nha sido registrado em 
cartório como tal. Daí, 
não ser novidade, que 
no Triângulo Mineiro, 
no Sul de Minas, na Zo­
na da Mata, principal­
mente na região de 
Juiz de Fora, ou no 
Norte de Minas, na 
área da Sudene, sur­
jam desejos e movi­
mentos separatistas. 
Como agora, na Cons­
tituinte, onde ganha 
corpo a criação do Es­
tado do Triângulo, que 
teria também a região 
doAltoParanaíba. 

Se há milhares de 
mineiros querendo a 
separação do Triângu­
lo ou no Alto Para-
naíba, existem tam­
bém ferrenhos adver­
sários da idéia e que 
nem querem ouvir fa­
lar nela. Um deles é o 
governador Newton 
Cardoso, que recente­
mente recebeu prefei­
tos do Triângulo, mui­
tos do PDS e deixou 
claro que são todos mi­
neiros e aproveitou pa­
ra dizer que Minas é 
"indivisível". Ou como 
o presidente da Comis­
são de Sistematizaçâo 
da nova Constituição, 
senador Afonso Ari­
nos, que usou a ironia 
p a r a d e i x a r c l a r a s u a 
posição nessa briga de 
mineiros: 

— "Seria duro de­
mais deixar de ser mi­
neiro e passar a ser 
Triangulino a esta al­
tura da vida. Eu me 
transformaria numa 
figura geométrica", 
teria dito o senador 
que é mineiro do 
Triângulo e que vive 
entre Brasília e o Rio 
de Janeiro. 

Há ainda quem vá 
mais longe nas brinca­
deiras e diga que a me­
lhor maneira de aca­
bar com a velha inten­
ção de separar o "na­
riz" do mapa mineiro 
(o Triângulo tem a for­
ma de um nariz no ma­
pa das Gerais) de Belo 
Horizonte e do resto do 
Estado, é só perguntar 
aos defensores da idéia 
qual será a capital do 
novo estado: Uberaba 
ou Uberlândia? Tudo 
porque a rivalidade en­
tre as duas cidades, 
próximas cem quilô­
metros uma da outra, 
é tão grande que a sim­
ples possibilidade de 
uma delas vir a ser ca­
pital e a outra simples 
município do novo Es­
tado já cria ódios e 
reacende ressentimen­
tos antigos. E para os 
menos bravos, a res­
posta é que para não 
magoar ninguém e 
nem aumentar rivali­
dades, a capital ficará 
em Araxá, estância hi-
dromineral. 

i 

Triângulo, 
hoje uma 

'parte de 
Minas Gerais 

Se muita gente brin­
ca ou não leva a sério a 
proposta de separa­
ção, o autor do projeto, 
deputado Francisco 
Humberto, do PDT, a 
defende com garra e 
garante que já está 
passando da hora de 
ser feita. Ele explica 
que o Triângulo já fez 
parte do território de 
São Paulo, de Goiás e 
agora quer ser inde­
pendente pois tem 
muito pouco em co­
mum com o restante 
do Estado e pode, vi­
ver melhor que atual­
mente. Alega Chico 
Humberto que o Triân­
gulo não é atendido em 
suas necessidades e 
que a Comissão de Sis­
tematizaçâo vai aca­
bar acatando não só a 
vontade da maioria da 
população da região 
como de outras regiões 
brasileiras, onde se 
p r e t e n d e t a m b é m 
criar novos Estados. 

Uma das razões 
mais fortes dos sepa­
ratistas do Triângulo 
Mineiro é justamente a 
economia: região rica, 
de pecuária e agricul­
tura fortes, com fábri­
cas e empresas de ex­
pressão, tem uma ar­
recadação de ICM alta 
e só çom a Souza Cruz, 
por exemplo, o gover­
no arrecada mais em 
impostos QUC o g o v s r 
no de Serg ipe . S g u n d o 
dizem os "trianguli-
nos", Uberlândia e 
Uberaba são cidades-
pólos importantes e 
com vida própria, sen­
do mais ligadas pela 
proximidade geográfi­
ca e outras a São Paulo 
e até Goiás. A influên­
cia de São Paulo sobre 
o Triângulo é fortíssi­
ma e desde o sotaque 

até as preferências por 
clubes ou circulação 
de jornais e revistas 
são mais para paulista 
que para mineiro. 

Dados fortes mesmo 
tem o professor Paulo 
Paiva, do Centro de 
Estudos de Desenvol­
vimento e Planeja­
mento Regional — Ce-
depar — da Faculdade 
de Ciências Econômi­
cas da Universidade 
Federal de Minas Ge­
rais para argumentar 
que Minas não pode 
perder o Triângulo por 
razões sociais, políti­
cas, históricas e econô­
micas. Ele afirma que 
a região tem uma arre­
cadação superior a dez 
por cento do produto 
interno mineiro ou o 
valor que deverá cus­
tar o novo estado do 
Triângulo, cerca de 
três milhões de dóla­
res. 

Mas aqueles que de­
fendem a separação, 
argumentam como o 
deputado Homero San­
tos, do PFL de Minas, 
que toda a região con­
tribui com 30 por cento 
do orçamento global 
de Minas e que o retor­
no acaba nâo sendo o 
desejado. O que moti­
vou agora, mais que 
nunca, o movimento 
pela criação de um no­
vo Estado. Ele vai 
ülém © diE q u e d e s d e v 
governo Francelino 
Pereira, do PDS, não 
se fez nenhuma grande 
obra por lá. Meus ad­
versários garantem 
que ele se esquece dos 
investimentos que são 
feitos seguidamente e 
citam a construção da 
hidrelétrica da Ponte 
como exemplo de 
grande obra atual. 

Dois prefeitos, am-

Homero: a região é rica 

O
vice-presidente da 
Câmara dos Depu­
tados, Homero San­

tos, natural da cidade de 
Uberlândia, defende a 
criação do Estado do 
Triângulo, sob o argu­
mento de que "podemos 
perfeitamente caminhar 
com nossas próprias per­
nas". 

Homero Santos observa 
que o Triângulo Mineiro é 
uma região muito rica, 
especialmente no que diz 
respeito à produção agro­
pecuária, e se beneficia­
ria muito com a separa­
ção do resto do Estado. 
Ressalta, porém, que "eu 
nâo tenho nada contra o 
restante do Estado de Mi­
nas, podemos conviver 
muito bem, mas temos di­
reito à nossa independên­
cia". 

O problema, segundo 
Homero Santos, é que o 
mineiro do Triângulo está 
cansado de passar de 
mão em mão: primeiro, 
dos paulistas, depois dos 
goianos e, finalmente, dos 
mineiros. Ele, por exem­
plo, brinca que "eu sou 
mineiro por acaso, por-

Homero Santos 

que o triângulo não era 
mineiro, era goiano". 
Mas completa, em segui­
da: "Isso nâo tem impor­
tância, não vamos deixar 
de ser mineiros, seremos 
mineiros do Triângulo". 

A capital, Homero San­
tos defende que seja Ara­
xá. Esta seria uma forma 
de evitar a disputa entre 
Uberlândia e Uberaba e, 
depois, Araxá é uma cida­
de histórica, com todas as 
condições para a instala­
ção do governo. 

t 

bos do PMDB, de cida 
des rivais, Zaire Re 
sende, de Uberlândia, 
e Wagner Nascimento, 
de Uberaba, concor­
dam pelo menos em 
um ponto: ambos são 
contra a divisão de Mi­
nas. Zaire, de Uberlân­
dia, diz que o gasto 
com um novo Estado 
vai ser igual ao de uma 
Ferrovia Norte-Sul, 
brecada pelo alto in­
vestimento. Wagner 
Nascimento concorda 
e vai além dizendo que 
a região tem força su­
ficiente para se impor 
e que é bem atendida 
pela administração es­
tadual, sediada em Be­
lo Horizonte. 

Discussões econômi­
cas à parte, há uma 
grande preocupação 
política pois os separa­
tistas estão colhendo 
assinaturas e vão ul­
trapassar fácil a casa 
do um milhão de sim­
patizantes. O movi­
mento está forte se­
gundo o empresário 
Nei Junqueira e até já 
há uma agência encar­
regada de fazer uma 
grande campanha pu­
blicitária. 

E mais: a perda 
maior seria a da redu­
ção da bancada fede­
ral de Minas na Câma­
ra dos Deputados e o 
novo Estado ter uma 
representação insigni­
ficante. O lobby dos 
contra a separação es­
tá montado e também 
o daqueles que dese­
jam a divisão. Até a 
decisão, muito mineiro 
vai deixar seu tradicio­
nal recato e comedi- A 
mento na hora da ar- : 
gumentaçâo, sem per- 9 
der a condição de nas- 9 
cido em Minas. 9 

Na prática, os depu- A 
tados mineiros já agi- . 
ram: Agostinho Pa- ] 
trus, do PFL, eneami- 9 
nhou um documento 9 
com 61 assinaturas ao À 
presidente da Consti- t 
tuinte, Ulysses Guima- • 
rães, mostrando por- 9 
que Minas não deve 9 
ser separada. A 

No documento os de- Z » 
putados mostram que J * 
o Triângulo e parte da W * 
região do Alto Para- 9 
naíba e ainda parte da A 
região Noroeste pre- S 
tendida pelos triangu- ' 
linos tem 133 mil me- 9 
tros quadrados e mais 9 
de dois milhões de ha- (Sk 
bitantes. Mostram ain- A 
da que não há razão ' 
para maiores reclama- 9 
cões pois a região rece­
be importantes em­
preendimentos do Es­
tado no setor viário. 
No desenvolvimento 
agropecuário com 57 
por cento da área culti­
vada do Estado; no in­
dustrial com o pólo pe­
troquímico e no hidroe­
létrico com 81 por cen­
to da energia produzi­
da em quatro das cinco X 
maiores usinas de Mi- ' 
nas e ainda no ICM que 9 
eqüivale a 12,5 por cen- 9 
to da arrecadação e A 
tem um retorno de 15,3 Z 
do bolo do Estado. ! 

Os 61 deputados que- 9 
rem que tanto Ulysses 9 
como o senador Afonso 9 
Arinos com base nos á± 
argumentos somente . 
permitam o prossegui- ' 
mento dos projetos de 9 
redivisão territorial 9 
depois de ouvidas as £ 
assembléias legislati- . 
vas estaduais dos esta- 9 
dos envolvidos. 9 
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